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RESUMO: Projetos educacionais que visam a conscientização dos alunos sobre os impactos ambientais 

que causamos e sobre a importância de preservar o meio ambiente são de extrema importância. Nesse 

sentido, a implementação de uma horta orgânica no ambiente escolar conduz os alunos ao desenvolvimento 

do pensamento crítico e de uma consciência ambiental e pode levá-los a uma maior relação de afinidade 
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com a natureza. O presente artigo tem o objetivo de verificar, através de relatos de experiências, como 

hortas orgânicas estão sendo aplicadas e a sua contribuição na aprendizagem de conceitos de Educação 

Ambiental e sustentabilidade no ambiente escolar. Por ser um estudo estritamente bibliográfico, os 

trabalhos utilizados foram coletados em sites de bancos de dados, como a Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD), SciELO e Google Acadêmico. Para tal, discutimos de forma qualitativa os 

resultados apresentados em 18 trabalhos de implementação de hortas orgânicas em escolas de educação 

básica em diversas regiões do Brasil. 

 

Palavras-chave:  Horta orgânica. Educação Ambiental. Aprendizagem. Instituições de ensino. 

 

ABSTRACT: Educational projects that aim to raise student awareness about the environmental impacts 

we cause and the importance of preserving the environment are extremely important. In this sense, the 

implementation of an organic garden in the school environment leads students to develop critical thinking 

and environmental awareness and can lead them to a greater relationship of affinity with nature. This article 

aims to verify, through experience reports, how organic gardens are being applied and their contribution to 

learning concepts of Environmental Education and sustainability in the school environment. As it is a 

strictly bibliographic study, the works used were collected on database sites, such as the Brazilian Digital 

Library of Theses and Dissertations (BDTD), SciELO and Google Scholar. To this end, we qualitatively 

discussed the results presented in 18 works on the implementation of organic gardens in basic education 

schools in different regions of Brazil. 

 

Keywords: Organic garden. Environmental education. Learning. Educational institutions. 
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1 INTRODUÇÃO  

O Brasil vem experienciando uma série de eventos relacionados a crise climática em curso. De 

acordo com a Instituto Humantas – Unisinus, só em 2023 foram registrados 12 eventos climáticos extremos 

no Brasil. Ondas de calor, chuvas intensas, inundações, como observado no Rio Grande do Sul, e ciclone 

extratropical foram apenas alguns deles. De modo que a promoção de uma sensibilidade para as questões 

ambientais se faz urgente. Neste cenário, a Educação Ambiental deve atuar como ferramenta necessária ao 

agenciamento de uma consciência ecológica.  

Cabe lembrar que, a Educação Ambiental é um processo de extrema importância pois busca 

sensibilizar as comunidades para a preservação do meio ambiente e a promoção da sustentabilidade. Ela é 

antes de mais nada, um processo educativo, que atua no desenvolvimento de valores, atitudes habilidades 

e comportamentos que objetivam a conservação e a sustentabilidade do planeta. Sobre essa definição, 

Marcos Reiglota acrescenta que a educação ambiental deve ser entendida como uma educação política, 

pois, “reivindica e prepara os cidadãos e as cidadãs para exigir e construir uma sociedade com justiça social, 

cidadanias (nacional e planetária), autogestão e ética nas relações sociais e com a natureza”. (2017, p.09). 

A Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), através da Lei Nº 9.795 de 27 de Abril de 

1999, dispõe que: 

 
“Art. 1º Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade” (Brasil, 1999). 

 

É através desse processo que o ser humano constrói valores necessários para uma boa convivência 

social e ambiental com o planeta. Nesse sentido, a educação ambiental e seus conceitos são fundamentais 

na educação básica, pois é nesse estágio onde os indivíduos formam os princípios inerentes ao ser. 

No Brasil, uma das principais metodologias usadas na educação básica para difundir conceitos de 

Educação Ambiental, é a implementação de hortas orgânicas. Diversos estudos demonstram que a 

construção de hortas em escolas de ensino básico propicia uma melhor aprendizagem e o interesse dos 

alunos por temas relacionados à educação ambiental, como a preservação do meio ambiente a importância 

de uma alimentação saudável, entre outros.  

Outra força de projetos dessa natureza diz respeito a sua capacidade de mobilizar profissionais de 

diferentes áreas do conhecimento, pois ela põe em prática os princípios do cooperativismo e da 

agroecologia, permitindo assim uma educação transdisciplinar. 

Gustavo Brandão destaca que: 

 
“A introdução de hortas em escolas traz resultados satisfatórios, pois estreita a relação entre homem 

e meio ambiente com uma atividade que envolve o exercício da cidadania ao mesmo tempo em que 

propicia a aquisição de conhecimentos nas áreas de biologia, ecologia, geografia, química, etc.” 

(Brandão, 2016, p. 39). 
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Entretanto, apesar de todas as possibilidades de uso dessa ferramenta, a implementação de hortas 

não é tão comum como se pressupõe e fomentar a execução de hortas em escolas de educação básica pode 

ser uma estratégia para disseminar e integralizar os principais conceitos da EA nos diferentes contextos e 

realidades das escolas brasileiras. Ou seja, esses projetos podem auxiliar na implementação da educação 

ambiental nas escolas de forma transversal e reverberar os conhecimentos de diferentes áreas para a 

comunidade interna e externa à escola. 

Portanto, o presente artigo tem o objetivo, realizar uma revisão bibliográfica dos benefícios gerais 

e de aprendizagem em Educação Ambiental e sustentabilidade com a implementação de hortas orgânicas 

no ambiente escolar. 

 

2 METODOLOGIA 

Para conduzir uma pesquisa científica, é fundamental primeiro estabelecer os métodos e passos que 

levarão ao cerne do estudo. A pesquisa visa resolver problemas de maneira sistemática e coesa e o método 

pode ser definido como o caminho para atingir um objetivo específico (Gil, 2002; Prodanov e Freitas 2013). 

Assim, toda pesquisa deve seguir um caminho metodológico para alcançar o conhecimento desejado. 

Neste estudo, foi realizada uma pesquisa de natureza básica, cujo o objetivo é produzir novos 

conhecimentos que sejam relevantes para o progresso da ciência, sem necessariamente ter uma aplicação 

prática definida. Essa busca envolve descobertas relacionadas a verdades universais e interesses que 

transcendem contextos específicos. Além disso utilizou-se características descritivas e exploratórias. A 

pesquisa descritiva tem como objetivo a descrição das particularidades de uma população específica ou 

fenômeno, ou ainda a análise das relações entre diferentes variáveis; já a exploratória visa reunir 

informações adicionais sobre o tema a ser investigado, ajudando a definir e delinear claramente o escopo 

do estudo.  Além do mais, utilizou-se uma abordagem qualitativa com procedimentos da revisão 

bibliográfica, um tipo de pesquisa baseada em fontes já existentes, que incluem livros, revistas, artigos 

científicos, jornais, dissertações, teses, material cartográfico e informações disponíveis na internet, a 

revisão bibliográfica visa proporcionar ao pesquisador um panorama abrangente do conhecimento 

acumulado sobre o tema investigado (Prodanov e Freitas 2013). 

Por ser um estudo estritamente bibliográfico a pesquisa teve como principal fonte de discussão as 

informações coletadas em bancos de dados. Sendo eles os sites: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), SciELO e Google Acadêmico, onde foram priorizados trabalhos como artigos, 

dissertações e teses, como consta no Quadro 1. 

 

  



 

 
Conhecimento em Rede: explorando a multidisciplinaridade 

108 

Quadro 1. Site de buscas de trabalhos utilizados neste artigo e links de acesso. 

Sites de Busca Link 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD) 

https://bdtd.ibict.br/vufind/ 

SciELO https://www.scielo.br/ 

Google Acadêmico https://scholar.google.com.br/ 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Os trabalhos encontrados foram realizados em diversas localidades do pais e foram selecionados 

projetos com temáticas pertinentes ao objetivo desse artigo através do termo de busca: “Hortas escolares e 

educação ambiental”. No que se refere aos critérios de inclusão ou exclusão dos trabalhos para a condução 

deste, foram adotados os critérios apresentados no Quadro 2. Também foram lidos o título e as palavras-

chave dos trabalhos encontrados, de modo que essa leitura foi importante para a seleção ou não dos artigos, 

dissertações e teses. Após essa etapa de seleção foram lidos os resumos como uma forma de filtrar com 

mais precisão os trabalhos encontrados. 

 

Quadro 2. Critérios de inclusão e exclusão para a realização de busca nas plataformas. 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

Estudos de revisão, teóricos e práticos que trabalham 

as instalações de hortas orgânicas em escolas de 

educação básica e que elucidem as vantagens dessas 

implementações para trabalhar a educação ambiental. 

Estudos que não trabalhem hortas orgânicas em 

escolas de educação básica de forma teórica ou 

prática e estudos práticos que não relacionem as 

hortas orgânicas com educação ambiental. 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

A análise dos dados foi feita de forma qualitativa e foram discutidos com base nos resultados 

apresentados por cada trabalho. 

 

3 REFLEXÕES SOBRE AS PRÁTICAS EDUCATIVAS E DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Atualmente diversas sociedades priorizam o consumismo e, apesar da quantidade razoável de 

trabalhos sobre o tema, muito ainda precisa ser discutido sobre os impactos ambientais gerados pelos nossos 

hábitos de consumo. A professora e doutora em Filosofia Rosa Mechiço, em seu artigo intitulado 

“Sociedade de Consumo: Consumismo, Impactos e Consumo Sustentável”, afirma que o consumismo gera 

grandes impactos ao meio ambiente de onde são retiradas a matéria-prima para a produção de tudo que é 

consumido. Para esta autora, para que haja um desenvolvimento sustentável, é necessário que se promovam 

valores que propiciem a adoção de padrões de consumo que atendam aos limites ecológicos a longo prazo, 

sendo a educação formal ou não formal o caminho para a promoção desses valores. 

Para Bhoum e colaboradores (2017), a mudança desse comportamento em relação ao meio ambiente 

é urgente, pois já é possível perceber as consequências do desrespeito com os recursos naturais ao observar 

os desequilíbrios climáticos causados por diversas ações antrópicas. Para este autor, a educação ambiental 

precisa estar presente em todos os ambientes que educam o indivíduo. Dessa forma, o âmbito educacional 
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como espaço de construção e socialização de conhecimentos tem o papel essencial de formar cidadãos 

comprometidos com os problemas do mundo no qual habitam (Amaral et al., 2009). 

A Educação e a natureza são indissociáveis e movem o indivíduo a uma formação integral e crítica, 

levando-o a um olhar particular para a sustentabilidade (Rodrigues et al., 2018). Para tal, Cancelier, Beling 

e Facco (2020), afirmam que a Educação Ambiental é o processo pelo qual os indivíduos e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos e habilidades, tais como: a construção e manutenção de hortas; 

incentivo a sensibilização em relação a conservação ambiental; estímulo a competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente que é o bem de uso comum do povo, essencial a qualidade de vida e sua 

sustentabilidade.  

Atualmente, a EA surge como uma necessidade das sociedades hodiernicas, pois os temas voltados 

a preservação do meio natural estão constantemente em discussão. A Educação ambiental é aplicada em 

diferentes cenários e ações. Ela acontece dentro dos espaços de educação formal e não formal. É importante 

destacar que existem diferentes formas e práticas educativas preocupadas com o desenvolvimento 

sustentável. Dentre as várias possibilidades dessas práticas podemos destacar: os programas de reciclagem, 

projetos de educação sobre energia renováveis, conservação das águas, projetos de reflorestamento, de 

sustentabilidade na alimentação, de tecnologias sustentáveis, dentre outros.  

No presente trabalho daremos destaque a Educação ambiental em ambiente formal, por 

entendermos, assim como para Cajaíba (2013), que a escola é um espaço importante para a formação de 

indivíduos responsáveis e dedicados a colaborar com questões sociais atreladas ao ambiente em que vivem. 

E dentro deste ambiente, a aplicação das hortas orgânicas se impõe como foco dessa reflexão.  

Na literatura pedagógica, as hortas escolares possuem grande relevância pois são práticas que podem 

enriquecer as aulas das mais diversas disciplinas (Araújo et al., 2017), propiciando o desenvolvimento de 

princípios que norteiem práticas sustentáveis apesar da cultura do consumismo e produção desenfreada de 

resíduos sólidos, por exemplo.  

Em consonância com esse pensamento, Santos e colaboradores (2022), afirmam que: 

 
 “[...] despertar a consciência ambiental e implementar hábitos de vida saudáveis e ecológicos devem 

estar entre as preocupações principais das escolas, para que assim seja possível formar adultos mais 

conscientes e preocupados com esses aspectos.” (Santos et al., 2022). 

 

Além de hábitos, outras habilidades podem ser desenvolvidas com a implementação de hortas no 

ambiente escolar. Para tal, Santos e colaboradores (2022) perceberam que dentre as habilidades 

desenvolvidas durante a execução de horta viva, está o estímulo a aprendizagem e o aumento da 

socialização entre os alunos. Nesse sentido, Santos e colaboradores (2022) afirmam que as construções de 

hortas escolares podem promover uma consciência ambiental, estimular hábitos saudáveis e proporcionar 

vivências ímpares na vida dos alunos. Carvalho e Silva (2014) demonstraram que a implementação de uma 
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horta no ambiente escolar também se torna uma grande aliada na aprendizagem de alunos matriculados na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) e com deficiência intelectual. 

 

3.1 HORTAS ORGÂNICAS E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A implementação de hortas orgânicas pode ser uma grande aliada no ensino transversal e prático da 

EA. Um dos diversos benefícios das hortas orgânicas em escolas é a intervenção na cultura alimentar, na 

nutrição de crianças e jovens de uma comunidade e esses conhecimentos podem ser transmitidos ao 

ambiente externo à escola (LIMA et al., 2016). Freitas e colaboradores (2013) resumem que os benefícios 

de uma horta escolar agroecológica são: a reflexão da comunidade escolar sobre problemáticas ambientais, 

qualidade de vida e nutricional.  

Bhoum e colaboradores (2017) escreveram que: 

 
“A educação ambiental é um tema relevante e que deve ser trabalhado com alunos de diferentes 

faixas etárias. Infelizmente, pouco é discutido sobre este assunto, já que ele envolve conceitos de 

ecologia, política, ética e cidadania. Neste contexto é preciso formar professores capacitados para 

trabalhar efetivamente com educação ambiental.” (Bhoum et al., 2017). 

 

A horta escolar permite relacionar a educação ambiental com a educação alimentar e valores sociais, 

tornando possível a participação dos indivíduos relacionados a esta atividade, desenvolvendo uma 

sociedade sustentável (Oliveira; Pereira; Pereira Junior, 2018). As hortas podem ser consideradas como 

uma espécie de “laboratórios vivos” e podem ser espaços utilizados para estimular hábitos de alimentação 

saudável e proporcionar vivências ímpares no aprendizado e na vida dos estudantes (Anschau et al., 2018).  

Com a agitação da vida cotidiana, o ser humano busca cada vez uma alimentação rápida e esse 

hábito pode levar a um grande consumo de alimentos industrializados. Crianças e adolescentes que vivem 

em ambientes urbanos podem apresentar uma grande dificuldade em reconhecer a origem dos alimentos 

que estão na sua mesa (Cancelier; Beling; Facco, 2020). Nesse sentido, esses autores observaram que os 

alunos que participaram da implementação de hortas orgânicas passaram a ter um maior contato com os 

vegetais plantados e colhidos, fazendo-os conhecer mais a origem dos seus alimentos e incentivando esses 

alunos a experimentar e consumir legumes e hortaliças colhidas através do seu próprio esforço. 

 

3.2 ESTUDOS DE CASOS: EXEMPLOS DE BOAS PRÁTICAS E INICIATIVAS BEM-SUCEDIDAS 

Por conta do cenário crítico anteriormente descrito e das potencialidades do uso das hortas orgânicas 

nas escolas, observamos uma série de iniciativas ao longo do território nacional que visam a execução de 

projetos dessa natureza. Infelizmente sabemos que nem todos os projetos resultam na publicação de 

trabalhos acadêmicos, sendo essa uma das limitações dessa pesquisa, posto que trabalhamos aqui apenas 

com aquelas experiências que publicaram resultados de diferentes maneiras.  

Neste tópico pretendemos analisar os diferentes relatos de experiências sobre a aplicação de hortas 

nas escolas. Destaca-se que, apesar das limitações da pesquisa, na análise de projetos implementados em 
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diferentes contextos, é possível identificar estratégias eficazes e modelos replicáveis que podem servir de 

inspiração para outros educadores e gestores. Assim, este tópico, portanto, busca não apenas celebrar o 

sucesso dessas iniciativas, mas também fornecer uma base de conhecimentos e experiências práticas que 

possam ser aplicadas em diferentes contextos educacionais.  

Para filtrar trabalhos que estivessem mais relacionados ao objetivo deste, utilizamos um termo geral 

que abordasse os principais aspectos do tema: “Hortas escolares e educação ambiental”. Para tal, foram 

encontrados 107 trabalhos no Banco Digital Brasileiro de Teses e Dissertações (BDTD). No site SciELO, 

o termo geral não gerou resultados com trabalhos publicados, dessa forma fragmentamos o termo geral em 

“Hortas escolares” e “educação ambiental” onde foram encontrados 6 e aproximadamente 520 publicações, 

respectivamente. No Google Acadêmico o termo geral resultou em aproximadamente 16.000 publicações, 

entre livros, artigos de revisão, artigos de estudos de caso, trabalhos publicados em congressos, teses e 

dissertações. Foi encontrada uma quantidade expressiva de trabalhos no site Google Acadêmico, porém, 

aqui foram considerados apenas aqueles que associavam os termos da pesquisa, sendo eles: “Hortas 

escolares” e “Educação ambiental”.  Os outros não foram abordados nessa pesquisa pois, contemplavam 

apenas as “hortas escolares” relacionadas a outros aspectos ou “educação ambiental” relacionada a outros 

aspectos. Apenas os trabalhos que associavam estes termos adequaram-se aos objetivos desse trabalho. 

No Brasil, a aplicação de hortas orgânicas demonstra ser uma excelente forma de trabalhar 

conteúdos relacionados a educação ambiental de forma prática, eficaz e transversal. Vários estudos pelos 

estados do país comprovam, com resultados quali e quantitativos significativos, as vantagens da 

implementação de hortas escolares para o processo de ensino e aprendizagem de conteúdos relacionados a 

EA (Freitas et al., 2013; Araújo et al., 2017; Rodrigues et al., 2018). Nesse sentido, os autores supracitados 

conseguiram observar que a implementação de hortas no ambiente escolar direcionam os alunos e 

professores para uma relação mais próxima e dinâmica entre si e com o meio ambiente.  

De forma prática, Araújo e colaboradores (2017) implementaram uma horta orgânica em uma escola 

pública do município Rio de Janeiro-RJ onde verificaram que durante a implementação foi possível 

desenvolver atividades que associem diretamente a Educação e a Saúde auxiliando no processo de ensino 

e aprendizagem dessa relação e permitindo uma maior interação entre alunos e professores. Corroborando 

com essa experiência, Fetter, Muller e Silva (2006), também ressaltam que a horta na escola é um 

instrumento de interações e descobertas. Da mesma maneira, Freitas e colaboradores (2013) demonstraram 

que a implementação de uma horta conduz a descobertas e novas experiências. Esses autores, ao ampliarem 

uma horta orgânica já existente em uma creche, em Petrolina-PE, perceberam que, ao contrário do que os 

professores imaginavam, a grande maioria das crianças se permitiram experimentar vegetais cultivados e 

demonstraram gostar das frutas disponibilizadas.  

Nos trabalhos consultados, outro aspecto positivo da implementação das hortas nas escolas diz 

respeito a interdisciplinaridade. O trabalho produzido por Rodrigues e colaboradores (2018) demonstra que 

a implementação de hortas escolares transcende as ciências naturais nas escolas e traz luz a uma 
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interdisciplinaridade efetiva, pois ao trabalhar os conceitos de ciências na horta, os alunos produzem dados 

matemáticos quanto ao crescimento das hortaliças e ainda conseguem descrever situações, ou seja, 

relatórios sobre o andamento da horta e ainda podem responder questões discursivas relacionadas ao cultivo 

dos vegetais, incentivando os alunos na produção textual e auxiliando no desenvolvimento de um 

pensamento lógico-racional e crítico.  

No estudo realizado por Oliveira, Pereira e Pereira Junior (2018), em Nova Ipixuna-PA, foi 

observado que os alunos demonstraram grande interesse pelas disciplinas de Ciências e Língua Portuguesa, 

pois os alunos observavam as particularidades e as espécies da horta e anotavam suas observações, bem 

como realizavam anotações em forma de questionário. Já Siqueira e colaboradores (2016) em seus estudos 

de implementação de hortas orgânicas na escola em Várzea Grande-MT, percebeu em alunos a grande 

capacidade de responder a questões relacionadas ao meio ambiente e sustentabilidade durante o processo 

de instalação das hortas.  

As hortas podem despertar uma consciência ambiental. Rodrigues e colaboradores (2018) 

perceberam que a união entre sala de aula e horta faz com que os alunos se sintam mais interessados por 

assuntos que envolvam o meio ambiente. Para tal, esses autores consideram que essa metodologia estimula 

o senso crítico de forma lúdica e desafiadora. Em consonância com estes resultados, Freitas e colaboradores 

(2013), ainda ressaltam que as hortas nas escolas proporcionam um maior aproveitamento dos conteúdos 

curriculares, a incorporação e vivência de novos valores. Araújo e colaboradores (2017), por sua vez, 

demonstraram que projetos com hortas orgânicas bem desenvolvidos colhem boa aceitação e engajamento 

dos alunos e funcionários das escolas, como ocorreu na Unidade Educacional no Rio de Janeiro onde seu 

trabalho foi realizado.  

Durante as buscas por trabalhos realizados do Maranhão foram encontrados apenas 5 trabalhos 

produzidos e publicados no estado, dentro os quais apenas 3 partem de projetos de implementação em si e 

1 com pesquisas sobre a possibilidade de trabalhar a EA com hortas escolares1. Ainda no estado do 

Maranhão, diversas escolas produzem hortas orgânicas escolares para os mais diversos objetivos, como 

para a integração dos alunos aos conteúdos trabalhados em sala de aula, para fomentar a interação dos 

alunos entre si e com o corpo docente das escolas, trabalhar conteúdos relacionados a educação ambiental, 

implementar conteúdos de forma mais transversal, dentre outras finalidades. 

Dos trabalhos encontrados, todos os autores concordam com a importância das hortas para se 

trabalhar a EA, entretanto Sousa e Arouche (2013) e Maia e colaboradores (2021) demonstraram diversos 

problemas que podem inviabilizar a implementação funcional de hortas orgânicas em escolas, como a falta 

de preparo e busca por trabalhos que conduzam uma prática eficaz, a falta de disciplinas relacionadas a EA 

em cursos de graduação e a escassez de formação continuada para professores que desejam trabalhar EA 

 
1 Dentre os 5 trabalhos produzidos no Maranhão, um deles, não citado no texto, consiste em uma revisão bibliográfica intitulada 

por “A pesquisa sobre hortas orgânicas e a aplicabilidade no âmbito escolar”, onde os autores buscaram por trabalhos realizados 

em diversas localidades do Brasil e que tratassem de temas relacionados ao seu objetivo (SANTOS; BRITO; BRITO, 2020). 
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atuando na rede pública de ensino. Outro problema na implementação desses projetos diz respeito a 

dificuldade em integrar toda a comunidade escolar desde o início do seu desenvolvimento à sua conclusão. 

Em relato de experiência, Sousa e Arouche (2020) não demonstraram bons resultados na 

implementação de uma horta orgânica em uma escola na cidade de São Luís/MA. Os autores destacaram 

como uma das principais dificuldades para a execução do projeto, a falta de preparo de monitores em 

formação no curso de Ciências Biológicas, o que levou a uma baixa adesão e engajamento da comunidade 

escolar para a implementação da horta orgânica.  

 Nezilina Maia e colaboradores (2021), em estudo com aplicação de questionário em uma escola 

pública em Caxias-MA, identificaram que, apesar das hortas serem amplamente conhecidas como uma 

ferramenta importante para trabalhar conceitos de sustentabilidade e EA, os professores utilizam pouco 

deste recurso para aplicar os princípios básicos da EA. 

Das experiências exitosas no Maranhão, destacamos os trabalhos realizados em Codó/MA e 

Grajaú/MA, que demonstraram mudanças por parte dos alunos na percepção dos alimentos vegetais, onde 

os alunos compreenderam a necessidade e a importância de consumirem mais alimentos saudáveis e frescos 

(Felix; Silva; Silva, 2022; Lima et al., 2024). Portanto, em conformidade, estes autores enfatizam que a 

horta escolar detém o potencial de melhorar hábitos alimentares, propiciar a aprendizagem de EA e 

promover a evolução para um pensamento mais crítico dos alunos sobre sua relação com o meio ambiente 

e com a sustentabilidade. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do exposto, é importante deixar de ver a Educação Ambiental como um tema a ser trabalhado 

de forma pontual e entendê-la como uma prática pedagógica cotidiana. Nesse contexto, a horta orgânica 

compreende o ambiente escolar surge como uma ferramenta valiosa que se integra ao processo de ensino e 

aprendizagem, promovendo práticas pedagógicas mais envolventes. Esse "laboratório vivo" permite o 

desenvolvimento de diversas atividades em Educação Ambiental, unindo teoria e prática de maneira 

contextual. 

Dentre as principais vantagens da implementação da horta no ambiente escolar demonstrada nos 

arquivos consultados, podemos destacar: 

• insere a Educação Ambiental para toda a comunidade escolar de forma prática;  

• promove a aproximação do aluno com o meio ambiente; 

• propicia a formação de um pensamento crítico sobre a nossas ações com a natureza; 

• incita a consciência da necessidade de consumir alimentos orgânicos; 

• promove uma aproximação mais dinâmica dos alunos entre si, com os professores e com os 

demais funcionários da escola; 

• integra todas as disciplinas unindo teoria e prática; 



 

 
Conhecimento em Rede: explorando a multidisciplinaridade 

114 

• estimula a melhoria nos hábitos alimentares. 

A partir dos trabalhos consultados, foi possível identificar os principais benefícios que a 

implementação de uma horta orgânica no ambiente escolar oferece. Eles demonstraram que, toda iniciativa 

bem apresentada e executada gera bons resultados de aprendizagem. Apesar dos problemas apontados na 

execução dos projetos, a exemplo da baixa formação em EA nos cursos de graduação, o que a caba por 

impactar a educação básica, a avaliação geral é bastante positiva, especialmente, como já citado, pelas 

habilidades e competências que as hortas orgânicas propiciam.  

No estado do Maranhão a principal vantagem citada nos trabalhos analisados é a formação de uma 

consciência alimentar mais orgânica e saudável. Entretanto, poucos projetos com a implementação de 

hortas orgânicas foram publicados no estado, demonstrando uma carência de trabalhos dessa natureza e 

uma necessidade de se fomentar a execução de mais projetos bem como da publicação de relatos dessas 

experiências, pois como visto, as hortas orgânicas são ferramentas importantes que podem transformar a 

realidade de toda uma comunidade. 

Trabalhos como este, de revisão e elucidativo, têm sua importância para os professores/educadores 

que almejam trabalhar a Educação Ambiental de forma prática, contextualizada e transversal, pois fornece 

fontes de pesquisas para implementações de hortas orgânicas no ambiente escolar e norteiam a prática 

pedagógica.  
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